A Tosteucção publica 6 particular em Minas (reraes 


NOS ANNOS DE 1824 E 1525 


Hl.mo  Ex.mo S,r.—Levo à presença de V. Ex.* o Mappa dos Estabelo- 
cimentos Literarios, que há nesta Cidade e seo Termo; em quanto ao 
do da cidade de Marianra, logo que me seja enviado pelo D.r Juiz de 
Fora igualmente o levarei a presença de V. Ex.t—D. G.º & V. Ex.º.— 
Imperial cidade do Ouro Preto 23 de Janeiro de 1826 — Illm.ºo Ex,me 
S.r Barão de Caethe Presidente da Provincia. — O Ouvidor da Co- 
m.* Francisco Garcia Adjuto. 
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Map 
DOS ESTABELECIMENTOS LITTERÁRIOS EXISTENTES NESTA IMPERIAL 
QUE OS PRE 
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Caxoeira do Campo.. 
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Totalidades ..seesercsesesess 


Imperial cidade do Ouro Preto 22 de janr.* de 1826, — 
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CIDADE E SEU TERMO COM ESPECIFICAÇÃO DO NUMERO DE ALUMNOS 
QUENTÃO 
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Das Escolas de Primeira Le- 
tras Algumas ensinão as- 
sim Alumnos como Meni- 
nas, e são regidas por Mu- 

lheres. 


O Provedor da Comarca, Francisco Garcia Adjuto. 
BR. A. P.—l2 
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COCeaaaaaa a ata amaram names 


Ml.uo 6 Ex.mo S,* — Prencipio a dar cumprimento ao determinado 
por V. Ex. em officio de lata (sic) de (sic) do corrente, levando a pre- 
sença de V. Ex. a Relação das Escolas, e Estabelecimentos Literarios 
desta Imperial C.iº, e seu Termo. 

Logo que me chegue a relação de Marianna a farei presente a V. 
Ex. D. G.º a V. Ex* Imp. C.% do Ouro Preto 9 de Agosto de 1895, 
lll.mo o Ex.=» 8," Presidente da Cam.ra O Quvedor da Comarca Fran- 
cisco Garcia Adjuto. 

Relação das Escollas, Estabelecimentos Literarios que ha nesta 
Imperial Cidade do Ouro Preto com declaração das que estão a cargo 
da Fasenda Publica, e das que se mantem a custa dos Particulares. 


A Cargo da Fazenda Publica: 

Huma Aula de Philosofia... está vaga. 

Huma dita de Gramatica Latina com 21 descipulos. 
Huma dita de Anatomia com 3. D.e, 

Huma dita de Desunho com 6 Des, 

Tros Escolas das primeiras Letras com 194 D.º, 


Pagas pelos Particulares 


SÃO ONZO COM... ce ccrscrsmssseresseessonsereacrsesos 107 D.es 


N. B. Algumas das Escolas de Primeiras letras são dirigidas, por 
mulheres, c destas algumas ensinão asim meninos como meninas. 
O Ouvedor da Comarca Francisco Garcia Adjuto. 


Hl.mo 6 Ex,» Snr'. — Remetto a V. Ex. no Mappa incluso a Rela- 
são circumstanciada de todos os Estabelecimentos literarios exis- 
tentes nesta Comarca organisada segundo as diferentes e particula- 
Fes relaçoens quo me enviarão as Camaras de cada huma das Villas, 
de cuja demora nasceo a que tenho tido no cumprimento desta 
Ordem. 


Deos Guarde a V. Ex. m.'* an. S. João d'El Rei 28 de Fevereiro 
de 1825. [ll,mo q Ex,mo Snr.º Josó Teixeira da Fonseca Vasconcellos 


Presidente desta Provincia. —0 Ouv.r da Com. Josó Carlos Pereira 
de Alm.'s Torres, 


MAPPA 


DOS 


Estabelecimentos literarios publicos 6 particulares ; 
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DOS ESTABELECIMENTOS LITTERARIOS PUBLICOS E PARTICULA| 
TÃO, E SUAS RES! 
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CONARCA DO RIO DAS MORTES, COM ESPECIFICAÇÃO DOS ALUMNOS QUE OS FREQUEN- 
DADO EM 24 DE FEVEREIRO DE 1825 
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— | — | Alem das duas Publicas, há mais dentro da Villa 3 de primeiras 


Letras, sendo 1, com 43 Alumnos, é outras com 18, e outra com 15, 
2 ditas nas Lavrasdo Funil com 222 ditas, om S. João bb xe 
muceno com 20—Ldita na Tres Pontas com 12. Outras no Distri- 
eto das Palmeira, com 16. Outra na Vaginha com 11, e outra na 
Madre de Deus com *2. 

A unica Escolla Publica he na Villa. —As particulares são 1 na 
Villa com 30 Alumnos, 2 no Arraial de Prados huma com 14, e 
outra com 16, 1 no Passatempo com 24, | no Claudio com 20, 2 na 
Oliveira hua com 32, e outra com E, e 1 no Bom Jesus da Cana 
Verde com 5. 

Huma das Publicas na Villa com 40 Alumnos e outra na Ibitipoca 

com 13.—As particulares são 1 na Villa, 1 no Quilombo com 

18, 1 no Rio Preto sem declaração dos Alumnos, 1 em S, Do- 

mingos com 50, 4 na Hitipoca com 4, 2 em S, João Nepomuceno 

com 9, Ina Bandeira com 10. 

Alem da Publica ha outra particular na Villa com 22 Alumnos. 
—As mais são 3. No Arraial da Formiga—l de Grammatica Lati- 
na com8.—Outra de primeiras Letras com 20, e outra dita com 6, 
1 em Candeas com 30, 1 emSanto Antonio do Monte com 20, 1 
em Piumhuy com 16. é 

Não tendo este termo húa so Escolla, fica manifesta a ne- 
cessidade da sua existencia. 

As duas Publicas são na Villa, e as particulares são 1 de primeiras 

Letras em S. Gonçalo com 24 Alumnos, 2 em Caldas com 26, 1 

em Camandocaia com 13, Tresem Pouso Alegre sendo 1 dita com 

38, outra de Graminatica Latina com 4, outra de Filosophia com 

7, 3 de primeiras Lettras em ieatao com 65, | de Grammatica 

Portugueza, e Musica em Santa Catharina com 18. 

As duas Publicas na Villa. Huma particular de primeiras Letras 

na Capella do Espirito Santo com 14 Alumnos, e outra dita no 

Arraial de Pouso Alto, 

A“ unica Pubicana Villa, As particulares são | em Cattas Altas 

com 2U Alumnos, *em Suassuhy com 29, ! em Santa Cruz do 

Salto com 30, Na Freguezia da Itaverava há húa cadeira de pri- 

meiras Letras creada pela Fazenda Publica, mas em thé o fim 

do anno passado vaga por falecimento do Professor, sendo da 
maior necessidade o seu Provimento. 


Jozé Carlos Pereira d'Almeida Torres, 
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l.mo é Ex.mo Sr, —Em cumprimento do que me foi encarregado em 
Om.º do pr.º de Agosto do anno passado repetido pelo de V. Ex.* 
de 11 de 7br.º deste anno remoto tres listas das escolas de primeiras 
letras de Gramatica Latina o ler e escrever com a declaração das 
que estão acargo de expensas publicas como das que são mantidas por 
contribuiçoens particulares a de N.º 1.º he exacta a de N. 2.º pouco 
exacta o com falta de alguns Destrictos por cuja falta não tinha eu 
satisfeito ao q.º me foi ordenado e a de N.º 3.º tambem he exacta 
Pp." que enumera todos os Districtos do Termo da V.* do Bomsuccesso. 
Dsg.aV. Ex. por ma: V.ado Pr. 3 de 8br. de 1824.—Placido 
Miz' Por.* 


LISTA DAS ESCOLAS ESTABELECIDAS NESTA VILLA DO PRINCIPE E SEO TERMO 
PARA ENCINO DA GRAMATICA LATINA, E QUE ESTÃO A CARGO DA F. P. 


Na Villa do Pr. 


O Proffeçor Francisco de Paula Coelho com vinte é 
sinco DiSÍpulos.....cceserescerecererenenenensasas RS 


No Arraial do Tijuco 


25 
No Rio preto 
O Profeçor José Paulo Dias Jorge com sete......... 7 
No Arraial da Conceipção 
O Proffeçor Joaqr Patricio com tres...... Seda A 9 


Escolas das primeiras letras que se axão a cargo 
F.P. 


Nesta Villa 


O Profreçor Antonio Gomes Chaves com oitenta e 
nove Decipulos....cesesereccesesssersenerereeeea BO 


98 é 
No Rio Vermelho 
O P.º M.º Marcos Vas Mourão com sete alumnos.... 7 
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ESCOLLAS A EXPENÇAS PARTICULARES EXISTENTES NESTA VILLA PARA 
ENSINO DAS PRIMEIRAS LETTTA 8 


Victoriano Francisco Guimº* com oito Decipulos..... 
Felis Ribeiro de Queiros com 7 Dicipulos.... 
João Simoens Santiago com deseseis Dicipulos 
Manoel da Costa Roiz, com dose Desipulos..... 
Claudiana Leonardo de Meneses com sinco Desipul 
Francisca Gomes da Crus com nove Disipulos...... 


LISTAS DAS ESCOLAS DAS PRIMEIRAS LETRAS QUE HA NO TERMO DA VILLA 
DO PRINCIPE QUE SE POEM NA PRESENÇA DO ILL.“º SENHOR DEZEMBAR- 
GADOR OvIDOR E CORREGEDOR, QUE POR DETERMINAÇÃO SUA MANDEI 
TIRAR PELLOS MEUS COMMANDANTES A BXEÇÃO DA VILLA DO PRINCIPE 
N.º 2e 


Tapanhoacanga — Não há escola publica, nem particular. 

Tapera — A mesma Marxa 

Corgos — Da mesma Forma 

Conceição, Freg.* — Tem: Escola particular com quartorze meninos, 
a as vezes mais José Joaquim de Oliveira, he que está ensinando 
que seus Pais lhe pagão, o como ho Freguezia acho haver muita ne- 
secidade de hum Profeçôr 

Morro do Pilar Frg.* — Não ha Profeçor que ensine, havendo mui- 
tos alumnos, e he perciso Profeçor p." sor Freg.* 

S. Antonio Abaixo — Tem uma escola com dezacete alumnos ; o 
um curioso particular, está ensinando pello estipendio que lhe da seus 
Paes. 

Forros — Não tem Escola 

S. Domingos do Rio do Peixe — Segue a mesma Marxa 

N. Snr.* do Porto — Não ha Profeçor algum, nem publico, nem 
Particular 

S. Sebastião de Corr." — Da mesma Forma 

S. João de Goanhãs — Da mesma Forma 

S. Antonio do Passanha — Sendo Freg.* não tem Profeçor, nem 
Publico, nem particular 
* lambe da Villa — Os Paes, e particulares, ho que ensinão algum 
Menino 

Frg. de Rio Vermelho — Hum Carpinteiro, ensina a quatro, e as 
y 3 seis meninos p." paga de seus Pais. 

Milho Verde e S. Gonçalo — Não tem Profeçor Publico, nem parti- 
cular, no“1.º mas; em S. Gonçalo Manoel Elias de Abreu ensina a vinte 
e hum Meninos p." paga dos Pais. 

Paraúna — Não tem Escola, porem, os alumnos, aprendem com 
seus Pais nas suas cazas 
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Congonhas — Não tem Profeçor Publico, nem particular. 

Riacho Fundo — Não tem Profeçor Publico, nem particular 

Andrequissó — ba mesma Forma. 

Gouveia — o Capitão Monoel Ribr.º de Oliveira, hoo que ensina 
aos Meninos daquele Arraial. 

Tejuco Frg.* — Francisco Antonio de Castro homem Branco e ha- 
bil, he que ordinariam.* está ensinando e tem na sua Escola de sin- 
coenta alumnos para cima 

Estevão Roiz' homem Crioulo, com seu sizo, ensina ordinariam.* 
de vinte e sinco, a trinta, Meninos. 

Chapada — Não não tem Profeçor Publico, nem p.'r 

Inhaby — Da mesma Forma 

Rio Manço — Não tem Profeçor nem Publico, nem p.*r 

Rio preto Fr. — Aprendem os Meninos, em Escola particular por 
paga de sous Pais, o carresso hum Profeçor Poblico, pela grande 
abundancia de alumnos. 

N. S. das Dores — Não tem Profeçor Publico, nem p.tr 

Curimatahi — Da mesma Forma 

Catonio — Da mesma Forma 

Bomfim — Ensinão-se alguns Meninos, pelas Roças sem paga. 

Pe do Morro — Não há Escolã Publica, nem p.*r 

S. Domingos do Pé do Morro — Da mesma Forma 

Frog. da Barra do Rio das Velhas — Não tem profeçor Publico, 
nem p.sr 

Districto da Porteira e Matozinhos — Hum Curioso ensina sinco, 
ou sois Meninos particularm.* 

Os mais Districtos hinda me nã chegarão, o que cumprirei logo 
que me forem chegando, hei de polos na prezença do Ill.=º Senhor De- 
zembargador Ouvidor Geral, e Corregedor desta Comarca Villa do 
Principe 7 de Novembro de 1823. 

Sancho Bernardo de Heredis, cap.= M.r 


RELLAÇÃO DAS ÁULAS DE GRAMATICA LATINA NOS DEFERRNTES DISTR. 
DESTE TERMO DA VILLA DE Nossa SENHORA DO Bom SUCCESSU DE 
Minas NOVAS DO ARASSUAIY. 


Villa 


Professor pago pela Fazenda Publica a B.* Fran, 
M.º! da S.* Decipulos.....c.. cosscsssossos 18 
Nos mais Destr.s do Termo não há som. Aulas. V.* do Bom 
Succosso 10 de M.º de 1821 
Joaquim José da Fon.:, Cap.» M.er 
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RELLAÇÃO DAS ESCOLAS NOS DEFERENTES DESTRICTOS DESTE 


SUAHY. 
Villa 


Escolla paga pela Faz.i: Publica 
O Professor Reverendo Floriano Frz' de Oliver.» So- 
bral — Discip.los,......cesececenserssocersoncensoso 


Chapada 

Mestro p.:r Joaquim Joze de Olivr.* e Mattos 

ia EE 
Agua çúja 

M.º p.:* Francisco Ouvidio de Olivr.* Braga D.”..... 
Securihi 

Me p.:r Justino Nunes Cardoso D.ºs..... 

Luis de Souza Muniz D.s.......... cosas 

S. Domingos 

Me p.:r Antonio Rabello das Neves D.ºs.......... ves 

Rio pardo 


M.º p.*r João Ferr.* da Maya D.*, 
Manoel Pereira Roiz' de Araujo D.º. 
Joaquim Ferreira dos Santos D.%s,......... 


Maravilha 


M.: p.*" Jozé Marcelino de Oliveira D.'s.. 
Victorino Luiz D.s.........» . 
Francisco de Souza Baião D.' 


S. Antonio da Gorutuba 
M.º p.** Joze Ferreira Godinho D.9.......cereeeesses 


Brejo das Almas 


M.* p.ºr Jacintho Joze dos Santos D.ºs 
Baptista Pereira da Silva D.º. 


TERMO DA 
VILLA DE NOSSA SENHORA DO BOM SUCCESSO DE MINAS NOVAS DE ARAS- 


vao 


Soo 
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Piedade 
Anacleto dos Santos. Pereira D.º cosseesoos . MM 
Francisco Glz" Pires D.es... A 
Germano Alves Miz.º D.ºs., 16 
Bento Jose Alves Ferr.» D.º. 9 
Joaquim Adeodato Pereira D.ºs,. 8 
S. João 
D. Francisco José Peixoto D.8........ccseeseeeso 10 
Penha 
D.º* Manoel Amão de Carvalho D.e....... 2 
Vicente Joze da Cunha D.º....... ... RA 
Francisco Montr. de S. Miguel D.es.... 5 18 
O Rd.º Maximiano Giz' de Moura Dicipolus a UR 
Joaquim Cardozo D.º* oro Un eon e 7 
João Albino D.º..... ccosorooo O 


Olhos d'agua 


D.º Justino Luiz da Cunha D.s,.. 
João Antonio da Costa D.ºs, 
Joze Caetano D.s,...... 
João Glz' da Cruz D.............. 26 


Iacambira 


O Cap.m Com. Jose da Silva Mariz respondeo a 3 de Dezembro 
do anno passado do 1823, q.' não aviano seu Distr. Escola algua. 


Nossa Senhora da Graça 


O Cap.= Com.'s Jozé Glz' Senna respondeo em 6 de De- 
zembro do anno passado de 1823 o mesmo. 


Cabesseiras do R.º Verde 


O Alf.* Com.is Francisco Vieira de Azeredo Coutinho, a 10 de De- 
zombro do anno passado de 1823 respondeo o mesmo... 


Serrinha 


O Cap.m Com. Francisco Corr» Mourão a 17 de Dezembro 
d, respondeo oU m,mmo, 
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S. José do Gorutuba 


O Cap.= Com. João Soares de Ag. a 16 de Novembro de 1823 
respondeo q.' não havia no seu Distr.º Escolla algua... 


Barreiros 


O Com.“ Luiz Gomes de Amaral a 25 de Novembro d.º respondeo 
o mesmo... 


Arassuahy 


A 22 de Outubro proximo passado respondeo o Cap. Com.'e 
Fran.e: de Paula Campos o mesmo. .. 


Pacuhy 
O Cap.= Joaquim Fernandes dos Anjos respondeo o mesmo. 
R.º Verde pequeno 
O Cap.= Com.i Victoriano Corr. de Brito respondeo o mesmo. 
S. Miguel 


O Cap.= Com. Francisco Gabriel Augusto respondeo o mesmo. 

São estas as Rellaçoens que pode obter dos deferentes Destrictos 
deste Termo, 

Villa do Bom Successo 10 de Março d" 1824. 


Joaquim Joze da Fon. 
Cap.m Mor. 


ql.mo Ex.mo Snr, — Conforme o Oficio, que V. Ex.* me dirígio com 
data de 11 de Setembro do anno proximo preterito, tenho a honra de 
remetter nesta occasião o Mappa junto em n.º 1.º formalisado pelas 
relaçoens, que me forão enviadas e que deixa ver os Estabelecimen- 
tos litterarios ; que há nos tres Julgados do Araxá, Dezemboque e 
Salgado com as mais declaraçoens exigidas no citado officio de 
Vv. Ex 

No primeiro, e segundo destes Julgados não existe Escola alguma 
que seja mantida a expensas da Fasenda Publica ; todas as, que ha, 
são particulares, e os Mestres pagos pelos pais dos Alumnos, que as 
frequentão, cujo numero vai declarado no Mappa ; que nesta parte 
foi extraido dos Officios juntos em n.º 2.º, 3.º, 4.º,5.º, 0.9, 7.90 8º: 
no ultimo delles existem duas Escolas, huma de Primeiras Letras e 


<28% 


os REVISTA DO 


ara cearense sen Ss os cd ig op E eg o 


a outra de Grammatica Latina, aonde tambem se ensinão 

dias designados alguns principios de Theologia, e Moral a Dissfotioe 
Provectos, e aos Clerigos, que acabão de ordenar-se : os Mestres des- 
tas duas Escolas recebem honorario da Fasenda Publica, e o numero 
dos Alumnos he o que se declara no Mappa supra mencionado, que se 
refere nest'outra parte ao Officio junto em n.º 9.º He quanto “posso a 
esto respeito informar a V. Ex: Deus Guardo a V. Ex.* muitos 
Ei ni do Principe 10 de Maio do 1825, — Ill,ms é 

mo Snr, eixeira da Fo 
ERRA dm nseca Vasconcellos, Presidente da Pro- 


Antonio Paulino Limpo de Abreo. 


Mappa das Escolas, ou Estabelecimentos 
) ; Litterario: o” 
ae edad s do Salgado, Arachá, o Debódiho gas: coricas 
a Commarca de P, t v 
Pri PA reis eracatá, com as individuaçoens 


Pagos p.'* Fazd.* ou 
exp. p.es 


Alumnos 


Freguezia de N, S. 
«do Amparo do Sal- 
gado ,.... ceosess 


Freguezia do Ara- 
Eu o Ara: 


Barra do Espi-| 
Fito Santo, ..cesce)serecserersenssescescerseslTo 


Freguezia do De- 
zemboquo.....ec[Ant.* Vos Alx.' Ga... 


E predador erp rede 
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Em comprimento do Officio, q.º recebi de V. S. passei-me a infor- 
mar-me com toda a exatidão das Escolas das primeiras Letras, existen- 
te neste meu Districto do Araxa e só ss acha huma, sendo Mestre da 
mesma Joaq.= Felix Roiz." Fraga homem branco de idade de trinta, o 
seis annos com o numero de corenta, e sinco Meninos, trinta bran- 
cos, e catorze Pardos, e hum Criolo : frequentando a mesma, 6 rece- 
bendo o salario de Pais, e Padrinhos, e ensina à alguns por esmola, e 
não há mais Mestres particulares pellas Casas, e nem pagos pella Fa. 
zenda Publica ; do que há grande necessidade attendendo ao numero - 
de Meninos, q.º se achão desamparados capazes de conseguir as Pri- 
meiras Letras ficando preteridos pellas indigencias de sous Pais ou de 
q.m os domina sendo bem intereçante ao Servisso Publico o adianta- 


mento destes. 
Hó o q.º posso informar a V. 8. a 
q.= Deus goarde felisme p.* man- 
dar a quem tem a honra de ser. 
De V. S. subdito, e menor C. 


Caetano Josó de Araujo. 
Sar.te Com,ts 


Rellação das Aulas Litterarias que se achão neste Destricto do 
Nossa Senhora do Patrocínio do Termo do Araxá e Com.* de Para- 
catu. 

Acha-se hua das Primeiras Letras neste Arrayal de Nossa Senhora 
do Patrocinio com trinta Alunos, e os Mestres nada vence da Fazenda 
Publica, o tem a sua sustentação particular ; E não há mais ninhu'a 
assim das Primeiras como das segundas Letras no Dito Destricto. 


Hoje Arrayál de N. 8. do Patrocinio 8 de M.se d' 1825. 


Ignacio da Cunha Ferreira. 
Com.iº do Destricto. 


Rellasam das Aulas Litterarias que se acham neste Destrito de 
Santa Anna do Coranbandelo termo d'Julgado de S. Domingos do Ara- 
cha comarca da Vila de Pracatu. 

Acha-se huma escola particular em casa de Alixandre Raposo, de 
nome o dito Mestre Felizardo de Mello Alves com sete Mininos pagos 
pelos Pais dos mesmos—dentro deste Arraial se acha huma mais Aula 
das primeiras Letras do quo hê mestre o R.ºº Capelam o P.e Joze Se- 
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monis Flores com o Numero de contro Desipulos—João Joze da S.» em 
Sua casa com o Numero de dose Desipulos pagos pelos Pais dos mes- 
mos e não há mais Mestres Alguns que fasam dispezas a Fazenda Pu- 
blica. Arraial de Santa Anna do Corabandelo 12 de Marso de 1825. 


Ivo Joze da Cunha. 
Com,de 


Em Formação das escollas estaveliscimentos Literarios q.º por ofíçio 
do Ill»e Coregedor desta Comarca me emvyiou o Illuo Juiz Ordenario 
desto Termo do Araxa. 


Em formação. Neste destrito na ocasião prezente so so acha hua 
iscola das primeiras Lotras com o numero de sete desiplos estes pagos 
e Mantidos por seus pais ou outras pesoas particulares e nada a cargo 
da fazenda publica he so oq. poso emformar Hoje Coartel de S.'s Anna 
da bara do espirito 8.» 18 de Fover.º do 1895, 


Luiz Manoel Leite. 
Com.“ do destrito. 


1l,=o Sur, Capp."= Juiz Ordinario. 


Fm comprim.' do Oficio q.º Re."tdo V. S. passoi a infornarme 
com toda a exatidão das Escollas das primeiras Letras, existentes 
neste Destrito e applicação de S. Fran.:: das Chagas, e só se acha huma 
no Arraial, sendo Mestre da m.=s Bernardo Ferras de Araújo homem 
Branco id.e setenta e tres a.º vivo com o numero de vinte Meninos 
dezaseis brancos e quatro pardos, frequentando a m.s e recebendo o 
sou Sellario dos Pais, e não há mais estabelecimen.» Letorises nem 
Mestres particulares pellas Cazas, assim como publico ou pago pella 
Fazenda Publica do quo há grande nesisid.: atendendo o numero de 
Allunos q.º se achão capazes de conseguir as primeiras Letras, e ficão 
pretoridos pellas indigencia de seus Pais ou de quem os domina, sendo 
bem intereçante ao Serviço Publico ao adiantam.te dos mesmos, 

He o que posço emformar a V.S.a quem D.* G.º felizm.ts para man * 
dar a q.” tem a honra de ser. 


Quartel do Curtume da m.=a residensia 6 de Março do 1895. 


De V. S. sudito e menor e C. 
Silvostrre Ribr.* Barbosa, Capp.m Comd.º do Destr.º 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 65 


TABELLA DOS ALUMNOS, OU DiSCIPULOS QUE CURÇÃO A AULA DAS PRI- 
MEIRAS LETRAS DE QUE HE MESTRE ANTONIO VIBIRA ALVES DA CUNHA 
ABAIXO ASSIONADO NESTE ARRAIAL DO DEZEMBOQUE. 


Alumnos Brancos 


«[12] Já 1ê escripto, Cartilha, e escreve, 

2/Joze Alexandre da 10/Lê escripto, Cartilhae sabe tabuada, 

João Joze do Valle, ««| 1 Está lendo escripto, Cartilha, escre- 

ve e sabe a tabuada. 
4/João Carlos.....ecccrerseseosvoese. | LO) LÊ escripto Cartilha, e Tabuada, 
5/ Antonio Eloe Cassimiro. «| S|Está lendo escripto, Cartilha e ta- 
buada, e ja escrevendo. 

6/Fidelles da Costa Ribeiro T|Lê escripto, tabuada, e escreve, 

7|Gabriel Antonio Ribr. 8/Está em Nomes, e suas cilabas, 

8/ Antonio do Valle Pe: 7/Está em Nomes, e suas cilabas. 

9/Demicianno Vieira, 6/Está em Nomes e suas cilabas. 

10/Manoel Joze Vaz, *[12]Lôescrípto, escreve, e sabe taboada 

Mj Antonio Vaz da $ 9/Lê escripto, e escreve, 

12 Joaquim Vaz da 8/Lê nomes, suas cilabas, é escrevo. 

13/Joze Vaz da Sil 7/Lê nomes e suas cilabas, 

MjFranc.º Antonio 20/ Lê escripto, Cartilha, escreve, argu- 
menta a taboada e esta em contas 

15/ Antonio de Barcellos........ 0.0.0 .. |16/LÔ ER to, escreve dá a taboada, 

e e 

16/Manoel Antonio de Barcellos,...... |14|Lê escripto, escreve, esabe a tabo- 

da e esta lendo a Cartilha, 
17/Joze Joaq.m de Barcellos,........+.|10/0 mesmo, 


Antonio Ribeiro, . 


Alumnos Pardos 


18] Francisco das Chagas, ........+.++e| 10] Lô escripto, escreve, sabe a taboada, 
* e está dando Cartilha. 

19/Sebastião Caet.º da S ++.«| 8/0 mesmo. 

20/João Vaz da Silva... «| 9/0 mesmo, 

21Felisbino da S,* Cardozo. . Lê escripto e escreve. 

22/Clemente Franc,º Piqueno Lê aro escreve, dá taboada, e 
lê Cartilha, 

Lê escripto, é escreve, 

21/ Lê escripto, escreve, dá taboada, e 

lê Cartilha, 

«| 9/Está dando nomes, e cilabas, 

+» [1610 mesmo, 

++ /10/0 mesmo. 

««| 8/0 mesmo. 


23/ Manoel Felippe da Costa 
MjJoão Carvalho de Souza, 


25/Manoel Mendes da S. 
26/Joze Gonçalves da 
27/Manoel Goncalves « 
Francisco Giz." da 5. 


Alumnos Pretos 


29/Theodozio Ferr.* do Nacim.to,.. 


Dezemboque 22 de Janeiro de 1825, — Antonio Vieira Alves da Cunha, 
+31 
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Recebendo o seu Officio, em que exige assim informação acerca 
dos estabelecimentos d'ensino publico, que ha nesta Freguezia, cum- 
pre-me informar a V. S.* que a expensas da Nação não ha nom hum E 
mas sim duas escholas particulares de primeiras letras, huma, em 
que ensina Carlos Jose da Silva gratuitamente a dose meninos, e 
outra em que ensina Julio Luis Mamede a dezeseis, sendo certo que 
o numero de pequenos, que necessita ser instruido excede segura- 
mente a cem, 08 quaos, e os que forem chegando ao ponto de apren- 
dor ficarão imbrutecidos sem poder utilisar ao Estado, em quanto se 
não crear hum estabelescimento de educação publica, como ha em 
outros lugares, ainda mais pequenos pago pela Nação ; pois os dous 
Mestres acima indicados apenas se encumbem d'instrair aquelles, a 
cujos Paes devem amizade, 

He o que posso informar a V.* 8.1. — Ubiraba 22 do Janeiro de 
1825. — S." Juiz Ordinario deste Julgado do Dozemboque. 

Antonio Jose da Silva, Vigario Parochial 

Em observancia do Officio de V.* S.» de 14 de Dezembro passado, 
e recebido a 12 do corr.º tenho a responder a V. S.« q.e neste Jul- 
gado e Arrayal prezentem.º só há duas Aulas de instrucção litteraria, 
huma de primeiras, e outra de segundas Letras, ambas as exponsas 
da Fazenda Publica, sendo o numero dos Alumnos da primeira de 
perto de trinta, oo da segunda do doze, pois q.* desta sahirão al- 
guns p.* a Expedição Militar em o Corpo da x. Linha, q.º se acha na 
nova Com.::do Rio de S. Fran. Posso tiobem afirmar aV.sS. 
q.' o Precoptor da Lingoa Latina ensina em sua Aula em certos dias 
designados a Dicipulos provectos e alguns novos Eccleziasticos a Theo- 
logia Moral assim como tiobem a Versão Franceza. He seg. o q.! 
observo, e estou informado a este respeito o q.º tenho de levar ao 
conhecim.» deV. S. A quem D.' g.º pr m.* annos. Salgado 15 de 
Fevr.º de 1825, Illm. Sor. Dez. Ouvidor Geral, e Correg.“r Antonio 
Paulino Limpo de Abreu. 


O Juiz Ordinr.º Manoel Carn.º da Rocha S.+ 


RELAÇÃO DOS DISCIPULOS, QUE INSINA DOMINGOS DA CostA BRAGA 


Domingos Josó Pimentel Barboza branco, lê escripto do mão, e 
Cartilha, faz conta a Sommar, e deminuir, está com 1 anno, e 4 me- 
zes de Escolla, escrevo Letra fina. 

Narcize Caotano de Moraes branco, lê escripto de mão, o Cartilha, 
faz conta de Sommar, deminuir, está com 1 anno, e 2 mezes de Es- 
colla, escreve Letra fina. 

Rafaól Leito de Faria branco, ló escripto de mão, e Cartilha, faz 
conta de Sommar, de deminuir, escreve Letra fina, está com 1 anno, e 1 
mes de Escola. 


a nr - a ” a 
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Carlos Roiz.' de Oliveira branco, Lê escripto de mão, e Cartilha, faz 
conta de Sommar, e deminuir, escreve Letra fina, está com 9 mezes 
de Escolla. 

João José de Brito Freire branco, lê escripto de mão, e Cartilha, 
faz conta de repartir, escreve letra fina, está com 10 mezes de Es- 
cola. 

Joaquim Manoel da Costa Pinto branco, lê escripto de mão, escre- 
vo Letra grande, está dando Taboada, e está com 8 mezes de Escolla. 

Manoel Francisco da Costa Pinto branco, lê escripto de mão, e es- 
creve A. B. C. está com 8 mezes de Escolla. 

Manoel de Brito Freire pardo, lô escripto de mão, e varios Auto- 
res de letra redonda, escreve letra fina, faz conta de juros, está com 
dez mezes de Escolta. 

Francisco de Ascenção Ferreira pardo, está lendo Carta de Nomes, 
e escrevo A. B. C. está com 4 mezes de Escolla. 

Antonio Jacintho Lopes de Oliveira branco, lô escripto de mão, o 
escreve letra grande, está com 8 mezes de Escolla, 

Cypriano Machado da Matta mestiço, está lendo carta de Nomes, 
escreve letra grande, está com 4 mezes de Escolla. 


Paracatiú do Pr.* 24 de 9br.º de 1823, Domingos da Costa Braga. 


RELAÇÃO DOS ALUMNOS QUE EXISTEM NA ESCOLA DE MANOEL DA ASCENSÃO 
FERREIRA À POUCO PRINCIPIADA NESTA VILLA DO PARACATU DO PRIN- 
CIPE — SÃO OS SEGUINTES. 


Antonio Joaquim de Carvalho, Brânco assiste nesta Eschola a hum 
mez, e veio de outras ja lendo sofrivel, escreve letra garrafal, e está 
aprendendo a Conta de repartir. 

Fernando Jozé Roquete Franco tambem vindo de outras Escholas 
lendo soffrivel escrevo ainda mt.º mal, o está aprendendo a conta de 
Sommar, e he Branco. 

Manoel Ferr. de Assenção tem andado em varias Escholas, lê 
m.to mal pela rudez, escrevo soffrivel, e está decorando a taboada, e 
he Pardo. 

Lucio de Carvalho e Souza Pardo vindo de Outras Escholas lendo 
escriptos soletrando, escreve Garrafal. 

Joaquim de Abbadia de Castro Guim.es Branco com dous mezes de: 
Eschola, e lô Bá. 

Benodicto dos Reys Calcado pardo com dous mezes de Eschola está 
lendo o Bá. 


Paracati do Principe 22 de 9b."º de 1823. 
Manoel da Ascenção Ferr.» 


R, A. P.—i3 
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RELLAÇÃO DOS MENINOS Q.* ACTUALMENTE FREQUENTÃO A ESCOLLA DAS 
PRIMEIRAS LETRAS NESTA V.a DO PARACATU DO PR.º. 


O Sog.* 

1 Manoel Ferreira 1 anno, e 3 mezes escrevendo letra fina con- 
tando conta de multiplicar por 3 Letras, e bem desembaraçado no 
Lor letra de mão e redonda, e na explicação da reza e no ajudar da 
Missa, e 0 d.º he pardo. 

2 Francisco Giz." do Carv."branco 1 anno, e 2 mezes principiando 
aescrover letra fina, e contando conta de multiplicar por 3 letras, 
e já Lô letra de mão, e redonda, e bem adiantado na explicação da 
reza e no ajudar da Missa. 

3 Jose Maria de Moura, e seu Irmão Francisco de Moura b.* en- 
trarão a 21 de Janr.º de 1823, e tiverão doentes de huma tosse quatro 
mezos, e estã Josó adiantado mais de q.' Fran. é ja escreve A. B. O. 
Pequeno, e grande, o Fran. em carta de Bal por ser gago. 

4 Francisco Carneiro de Mendonça, e seu irmão Manoel Carneiro 
de Mendonça brancos 1 anno e meio Fran. e Manoel 7 mezes estã 
Fran, lendo escrito o letra redonda mal, e escrevendo letra grande, 
e Manoel em escrito do mão principiando a escrever. 

5 Manoel Pereira de Barros p. e seu Irmão Juliam Pereira do 
Barros p. adiantados no escrever, e ler, e na explicação da reza o 
ajudar a Missa estão 4 annos, e na conta. 

6 Manoel Francisco de Andr.º pardo entrou a 7 de Abril de 1823 
e está lendo carta de Padre Nosso. 

7 Antonio Jose Ferreira 8 mezes, e está lendo escrito e letra re- 
donda, fazendo conta de Sommar, e escrevendo letra grande he 
pardo. 

8 Ezaquiel Maximiano, o seu Irmão Felisbino Antonio Guim.es 
ambos brancos 2 mezes de escolla commigo e estão lendo escrito o 
Cartilha e escrevendo Letra meiam, e estudando a taboada. 

9 João Francisco Per.a p, e está em carta de nome. 

10 Luiz Ferreira Guim.s p. 1 e 1/2 e está lendo escrito, e Snn.:s 6 
lotra redonda e escrovendo letra melão fazendo conta de demi- 
nuir. 

“MM Francisco Antonio do Arruda negro à l e seto mezes escre- 
vendo A. B.C. pequeno, e grande e já sabe Taboada e está lendo o 
escrito. 

12 Domingos Alves de S.ta Anna negro 1 anno, e dous mezes está 
lendo escrito e taboada, e escreve A. B. G. pequeno. 

13 D. Francisca Genovefa do Carv.º b. está lendo escrito o escre- 
vendo A. B. C. pequenou 8 mezes. 

14 Anna lauta do Olivr.* p. está 1 anno e dez mezes lendo escrito 
e letra redonda e escreve letra meiam, 
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15 Maria Alz' D.tº negra está 1 anno e quatro mezes lendo Srnn.º e 
escrito, e letra redonda e escrevendo Letra meiam. 

vilia do Paracatu do Pr. 21 de Novembro de 1823. — Manoel Pe- 
reira de Crasto Guim.**. 


RELAÇÃO DOS ALUMNOS, QUE EXERCEM A AULA DAS PRIMEIR.M LETRAS 
NESTA VILLA DO PARACATU DO PRINCIPE 


1 Joaquim de Mello Franço branco já escreve letra fina, lô Snn.s* 
já muito bem, e tambem letra redonda com anno, e meio de Escola, 
e he muito agil para as letras, e já conta. 

2 Antonio de Mello Franco branco está lendo as primr. cartas 
com hum mes de Escola. 

3 Maximiano de Mello Eranco branco está lendo a 1.º carta com 
hum mez de Escola. 

4 Domingos Pimentel Barbosa branco está lendo escripto, e prin- 
cipiando a escrever com dez mezes de Escola, e muito agil para as 


letras. 
5 Antonio Alves de Vas. branco já lê escripto, e principia a es- 


crever com sette mezes de Escola. 
6 Caetano Alz' de Vasc.ºs branco está lendo escripto, e principi- 
rever, e já está lendo taboada. 
E Drinciaçã do feia Carnr.º Bap.': Franco branco já está lendo 
escripto e principiando a escrever com hum anno de Escola. 
8 Eluardo Roquette Carnr.º Bap.t* Franco já está londo carta de 
cipiando a escrever, branco. ; 
resta e paca Franco branco já está lendo escripto, e princi- 
escrever. 
TS Nunez Franco branco está lendo as prim.*s Cartas. 

1 Joaquim Antonio de Araujo branco já lê Snn.º», e letra redonda 
já lê Snn.º, e letra redonda e conta. 

I2 Bento de Souza Dias branco já lê Snne, o letra redonda e 
E Menino Ferr.“ Limma pardo já está lendo escripto, e principi- 
ando a escrever com hum anno, e meio de Escola. 

14 José Ferr.s Limma pardo com ano, e meio de Escola nada lê por 
ser m.to stupido, e não ter abeli.i: nenhuma senão p.* a cultura. 

15 Appolinario Pires de Olivr.: pardo já estã lendo Snn.º e já es- 
creve com hum anno, e meio de Escola. 

16 Antonio Pires de Almeida Lara pardo jú Iê escripto, e princípia 
a escrever com hum anno de Escola. 
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17 M.º Joso Ferr. Soutto pardo já lê escripto, e Snn.: com 1 anno 
de Escola e escrevo lotra fina. pd 

18 Basilio de Freitas branco está lendo Snn.s g letra redonda, e 
contando com hum anno, e dous mezes de Escola. 

19 Luiz Per.* pardo já está lendo escripto, e escrevendo com hum 
anno e meio de Escola. 

20 Honorato Pora pardo já esti lendo escripto, e taboada com 
hu" anno , e meio de escola. 

21 Francisco da GC. Chaves, crioulo já está lendo escripto, e lendo 
taboada com hum anno de escola, e Principiando a escrever, 

2º Luis Gomes Caldas pardo já lê Snn.:s, o conta escrevo letra fina 
com hum anno, e meio de Escola. 

23 Vicente Cardoso Romr.º crioulo já está londo escripto, e lendo 
taboada, escrevendo letra fina com hum anno, e meio de Escola. 

24 Eduardo Pereira Crioulo tem aprendido anno e meio de Escola 
e já lê escripto, e escreve lotra fina, e já Principia a contar. 

25 Jose Alz.” pardo já lê escripto e escravo letra grande, com hu” 
anno de Escola, 

26 Jose Montr.º pardo já lô escripto, o Snn.ss, o escreva letra fina, 

27 João Monteiro pardo estã lendo carta do Nomes com hum anno 
do Escola. 

28 Felisberto Montr,º pardo está lendo Carta de Nomes, com oito 
mezes do Escola, 

29 Jose Teixr.* de Araujo pardo está lendo Nomes com quatro me- 
zos de Escola. 

30 Francisco Corr.a pardo já está lendo escripto, o Principiando a 
escrever com oito mezes de Escola, 

31 Venceslão Borges Crioulo está lendo escripto, e Principiando a 
oscrovor com 9 mezes de Escola. 

Villa do Paracatu do Principe 23 de 9br.o de 1823, — Thomas Fran- 
cisco Pires. 

Copia dos Alumnos, q." aprendem as primeiras letras, em minha 
Aula particular, nesta Villa do Paracatú do Pr,e 29 de Obr.º de 
1823. 

Joze Gregorio Glz.* Torres, com novo mezes do applicação, 1 to- 
das escriptas com dezembaraço ; he branco. 

Luiz de França Forr.s Soutto, ( branco ) com hu* anno de applica- 
ção, lê, e conta com algum desembaraço. 


Benedicto Manoel de Araujo ( pardo) estuda a nove mezes, vai 
lendo escriptos. 


Manoel Giz.' Torres ( branco) com nove mezes de 
Cartas com adiantam.to coxas 


Joaquim de S.' Anna Alz.* ( preto ) com soi é 
dir ia (p ) 5 mezes de ensino lê 
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Manoel da Paixão Alves ( pardo ) Principiante de quatro mezes, Iê 
E e Hnitecio da Silva ( pardo ) principiante de quatro mezes lê 0 A. 
õ a Giz," de Oliveira ( pardo ) principiante de quatro mezes, lê 
a Sea da Silva pardo, tambem de quatro mezes, Ito A. B. G. 
Estes são os q." residem em minha escola, esto prez.'o anno de 
1823. 


Thomé Ferreira Soutto. 


Relação dos Disçipullos q.º ensino Gratis 14. 

Filisardo de Ar.º Caldas 14 F,s 

Benedicto de Ar.º Caldas 

Benedicto Ferr.» da S.» 

Felis Roiz de Olivr.* 3 meses de Falhas 

Elias Roiz de Olivr.s 

Benedicto Monteiro Sarayva 1 mez de Falhas 

Antonio Felis 

Manoel Alz.' Campos 

João Roiz Moreira. 

Sabino da Costa S.» 

Fran.ºo Roberto de Moura Falhas 2 mezes 

Manoel Per.* da S.» 

Domingos Teixr.* da Motta 1 mez de Falhas 

Antonio Teixr.* de Mello 

todos estes ensino pello amor de Deos. 

Mestre das primeiras Latras. 

Joio de Ar.º Caldas. no Arr.'! de S.to An.to da Lagia 29 de 7br.o 
1823, 

Mi.wo Snr.* Ouv.ºr G.! da Com. — R.ee o ofll.o q.' V.S. me dirigio 
em data d 30 do passado, acompanhado com as Determinsons do Ex.mo 
Governo Provisorio desta Provincia em data de 12 do Ag.to P." copia, 
em comsequencia da Portaria de Sua Magestade o Imperador, pella 
Secretaria dos Negocios do Imperio, e outra om data de 1.º do m,mo 
mes desto corr. anno, relativam.e a Informação q.'o mesmo Governo 
exige acerca de todas as escollas e estabelecim.tºs Leterarios, extabe- 
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locidos neste Julg. Igualm.te recebi os Impressos com as Por- 
tarias do m.=e Senhor Augusto Imperador, de 16 e 22 de Julho do prez.* 
anno, a cujas fes dar a devida publicid.e É 

Neste Julg.i> não existem aulas, tanto das Primeiras Letras, como 
de Gramatica Latina, e som.º tem alguns ensinos particulares, bem 
como Angello de Pina, e Vasc., q. ensina pr.” Letras, e Muzica, gra- 
tuitam.e, e do preze tom 6 Discipullos Jose e Affonco de Oli- 
veira igualm.º ensina, pr.as letras gratuitam.e, e de prez.e tem 6 Dis- 
cipulos Antonio Ferr.'de prez.e tom 28 Discipullos de pr.» Letras 
de cujos só lho pagão o omsino de Ge0s mais gratis ; e com o e.te 
padece este Arraial grd.º falta de Aulas publicas p.* a educação da 
Mocidade, não sendo pocivel a mayor p.!* dos seus habit.ss bus- 
carem as Aulas publicas, q.' em outros lugares existem, tanto p." im- 
pocibilid.e, como Longitude. 

Quanto as Ordens q.* forão enviadas P.* este Julg.i relativas ao co- 
nhecim.to das Pessoas q." forem oppostas a S.seCauza da Imdepen- 
dencia dest. Imperio e da Monarchia Constitucional, nada tom rezul- 
tado p." q,' ainda não foi const. q." neste pred.º lugar ouvecem 
pessoas de t.! conducta, e sistema opposto, antes se tem verificado 
hum grd.º afferro a Independencia, 

DeosG.'a V. S.m*m.S. R.= 6d Bbr.o d 1823, 


Joaquim Por.s da Motta. 


Tl.mos o Ex,mo Senhores — Recibi a Portaria de V. V. E. 
Ex.e», que me ordena remetta uma circumstanciada informação de 
todas as Escollas, e Estabelecimentos literarios existentes nesta Co- 
marca, com distincção dos que estão a Cargo da Fazenda Publica, e 
dos que se mantem a expensas particulares ; individuando o numero 
dos Alumnos, q.' frequentão aquelas Escolas: levo a Presença de 
V.V. E. Ex.e» os troz Mappas, que bem satisfazem ao exigido e orde- 
nado, 

Deos Guardo a V.V. E.Ex.a* —Sabará 4 de Janeiro de 1824 — 1].mos 
Ex.mos Senr,os Prozidonte, o Doputados do Governo Provisorio desta 
Provincia. 


O Corregedor da Com.» 
Antonio de Az.to Mello e Carvalho. 
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«| Gramat. Latina 


Nomes dos Empregados 


Antonio Jose Campos 
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emana meme 
Rellação dos Estabelecimentos Literarios,ou unos Praticas 


e particulares, q.* ba na Villa e Termo tan 
nos 18 de Bb.” de 18%: pelo S. mM. Antonio Alvei 
Jo, em obscrvancia do Officio do Snr. Corregedor 

«* Portaria dos Ex.“ Senhores do Governo Provisi 
ta Provincia, 


& 
e) 
SE 
Mestres e suas residencias eg E | Estabelecimentos Expenças 
IC) 
á 
A 
inaldo Pr.* de Barros en- He filho familio, mo-|He pago pelos en- 
ra em casa do Pai teressados 


sina na Villa Grammatica 
Latina á. coceersnsa) Td 


Tem domicilio certo|He pago pela Fa- 


Fran. de Paula Barbosa en- 
zenda publica 


sina com Provisão Regiaas 
primr.* leteas na Villa á..| 98 


E 


He pago pelos en- 
tereçados 


Tem domicilio 


Luiz José Vieira ensina as 
prime.” letras na Villa á..| 40 


He alfaiate Pago pelos enteres- 


Manoel Messias ensina as 
sados 


ques letras no Arraial 


Onça .esseecesso 9! 
Antonio de Bastos ensina as Tem domicilio |Pago pelos enteres- 
rimr.* letras no Arraial sados 
Onça a. cocsesas) 9 


Tem domicilio [Pago pelos enterese 


Quintiliano José Pinto ensina 
sados 


as primr,* lotras no Des- 
tricto da Onça.....cesesees] 18 


He alfaiate Pago pelos enteres- 


Ignacio Luiz de Carv,: ensi-. 
sados 


na as primr.* letras no 
Destricto da Onça a,......| 15 


Sem estabeleci-  |Pago pelos enteres- 


João Ezequiel Pr.* ensina as 
mento sados 


primr.* letras no Arraial 
do Patafufo à, . 


— am 


Modesto Alz* Franco ensina 
as prim “letras em o Ar. 
raial de S. Ant. de S 
João acima 


Sem estabeleci- [Pago pelo dono da 
mento casa 


4 


José Ribr.* L, 
ima letras em casa par- 


fa nd a 
Sebastião Policarpio ensina 
no Arraial de SE Gonçalo e 


eee me 


Jose Gregorio de Moraes en- 
sina no Arraial do Es 
ns do Itapixirica as prin 

ei 


Desers 


An. Pacheco da Cunha en- 
sina no Arraial da Saude 
as primr.” letras a........ 


Lalireano, Farr.» na Lus ensi- 
na as mr.* letras no Ar- 
raial do Bom disp." 


o ai | 
Antonio Honorio Glz' ensina 


no Arraial da Abbadia as 
Primer.” lettras a... 


ini na 
Gualter Frz* Adam ensina no 
Destricto da Snr.* da Con- 
ceição do Lambari a... 


————— 
Sem estabelecim,' 


Pelos enteressados 


Fam MR 
Sem estabelecim-te 


= 
Pelo dono da casa 


Antonio Lourenço Glz' ensi- 
na no mo. Dostricto as 
* letras e musica em 


Ho extraordinr. 


nero dos q.: se não applicão p.” 
ou commodos | alem do Rio S, tios o OL 
res, e no do ei - 5. do Andaiá, q.* pelo augmento dos habitantes, fa- 
sem hu'a consideravel parte deste Termo, não tem hu'a só escolla ublica, 
ou p.”, e assim os Arraiaes S,t Anna, es, Joanico, e outros mais a res 
bem habitados, q." não só os meninos; mas a maior P-“ dos homens desco- 
nhecem as letras tão necessarias p.* a civilisação, serviço, e commercio des- 


ta Provincia, 
Antonio Alz,* de Ar, —S, Mor Comd.* 


cos REVISTA DO 
aeee nana iraremaarerarrrrrnrr mam eme 


Mj,mos o Ex.m<* Senhores, — Em observancia a Determinação de Vos- 
sas Excelencias do primeiro de Agosto do vertente anno officiei aos 
Juizos dos differentes Julgados desta Comarca para remetterem-me 
as Relaçoens das Escollas e Estabelecimentos Leterarios, o que ainda 
não pudo obter, por isso remetto somente as desta Villa, e do julgado 
de S. Romão: a saber de numero 1.º ató 2,º de Grammatica Latina 
com 31 Alumnos, o alem desta outra particular, em a qual se in- 
struem quatro familiares que prefazem o n. 35, sendo a primeira às 
expensas da Fazenda Publica, a outra dos Pays. 

Do n.º 3,º té 9 são as das primeiras Letras desta Villa contendo o 
n.º de 148 Alumnos, todas particulares; o n. 1.º indica haver tres 
Escolas de primeiras Letras t&obem particulares com o n. de 38 Dis- 
cipulos no Julgado de Sam Romão. 

A falta de ponciualidade que os Juizes Ordinarios dos Julgados 
tem no Cumprimento do que se lhes imcumbe, muito retarda o de- 


vido ás Ordens Supperiores: Logo que receba as respectivas aos demais | 


Julgados, darei pleno cumprimento ao Determinado. 

Faço toda a deligencia para pôr em pratica as insinuaçoens de 
V. V. E. E. de data do 28 do Agosto. 

Igualmente fis dar a devida publicidade aos Exemplares das Pro- 
clamaçoes Imperiaes que acompanhavam a Determinação de V. V. E. E. 
de data de 2º do mesmo mez. Deus Guarde a V. V. E.E por muitos 
annos como he mister. Paracatu 2 de Dezembro de mil oito contos 
o vinte trez. Ilmo Exmes Senhores Presidente o Deputudos da Junta 
do Governo Provisorio desta Provincia. 


O Ouvidor Interino, 
Miguel Alces de Souza. 


Relação dos Alumnos, q" actualm.* frequentão a Aula Publica 
de Grammatica Latina ostabelecida na V.* de Paracatii do Pr. cargo 
da Fazenda Publica. 

Antonio Dias Ferreira, branco, iniciado a cinco annos, traduz todos 
os Autoros Classicos com bem sufficiencia, o actualm.* começa appli- 
car-se à lingoa Franceza, e Rhetorica. 

Joaquim de Mello Bueno, branco, iniciado á cinco annos, traduz 
m.'» sufficiontem.* os Authores Classicos, e se applica ao Francez. 

Thomaz Fernandos de Mello, branco, estuda á quatro annos, e 
traduz selectas. 

Josó de Brito Freire de Vas.ºs, branco, estuda à tres aunos, e tra- 
duz selectas, o Ovidio, 
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José Barbosa de Moira, branco, estud.* de tres annos traduz sele- 
ctas e Ovidio. 

Benedicto José de Crasto Guim.** pardo, estuds de tres annos, tra- 
duz selectas. 

Thomé Ferreira Souto pardo estud.º de dois annos traduz selectas. 

Theodosio M.*! Soares de Souza branco estu d.* do nove mezes traduz 
solectas, e passa brevem.* aos Poetas. 

Fran. Pedro Mascar.** estud.º de dois annos traduz selectas e vao 
passar nos Poetas, he homem pardo. 

Verissimo José de Souza, pardo, estud.* de anno e meio tem pas- 
sado os atrazados, e vai traduzir. 

Joaq.= de Mello Franco, branco, estud.* de dois annos, tem tido 
&.º* falhas por molestias, e está regendo sintaxe. 

Antonio Candido de Carv.º branco, estud.* de dois annos tem ven- 
cido os preparatorios, e vai traduzir, 

Carlos José Carnr,* branco, estud* de dois annos pelas gr. falhas 
occazionadas de molestias vai agora começar a traduzir. 

José Carneiro de Mendonça, branco, estuda a hum anno e meio, 
teve gr.* falha de mais de seis mezes successivos, em q.* acompanhou 
aseu Pai p.*o Araxá, está em sintaxe, 

João Carnr.* de Mendonça, branco, principiante de poucos mezes, 

Cessiano Francisco branco principiou à nove mezes, e vai com 
adiantam te. 

M.º! de Brito Freire branco, principiante. 

Clemente Antonio Vieira, pardo, estuda a tres annos, e traduz sole- 
tas, pelas falhas, q.' o obriga a necessidado de occupar-se no seu 
ofr,.º de Muzico p.s subsistir 

V.* do Paracatú 19 de Novembro de 1823. 


João Gaspar Esteves Roiz.* 


Professor Publico da Latinid.* com Prov.= do Desemb.* 
1823 


ListA DOS ESTUDANTES, Q.” ACTUALMENTE FREQUEMTÃO A M.* AULA DE 
GRAMMATICA LATINA NESTA VILLA DO PARACATU! DO PRINCIPE À 
CUSTA DE SEUS PAIS. 


Maximiano José Sotto. 
Silvestre Per.* Furtado. 
Francisco de Paula Roq.'s 
José Vicente da Costa Pinto, 


3% 
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João Baptista da Costa P.te 
Antonio José Per.» 
Francisco Lopes Ferr. 
Man.'! Ferr.* de Almeida. 
Jose Malaquias Bap.'* 

Jssé Vicente Per.* Botelho. 
Thomaz Gomes Marinho. 
João da Silva Canedo. 
Francisco M.º'! da Costa P. 


O Ps Mm Rois' Card 


RELLAÇÃO DOS ALUMNOS, QUE FREQUENTÃO A M.* ESCOLLA DAS PRIM.** LE- 
TRAS, À EXPENSAS PARTICULARES, E ALGUNS GRATIS POR SUMMA PO- 
DREZA. 


1.º Manoel Gonçalves da Silva, branco, lô, e escreve com desem- 
baraço, e aprende contas de repartir, vindo de outra escolla a 8 
mezes. 

2.º José Martins Ferr.s, lê, e escreve com desembaraço e apren- 
de contas de repartir, vindo de outra escolla a 10 mezes ; Branco. 

8.º Joag.m Martins Forr.* , branco, lê, e escreve, o apronde con- 
tas de multiplicar, vindo de outra escolla a 10 mezes. 

.* João Alves de Souza, Branco, lê, e escreve, e aprende contas 
de multiplicar; vindo de outra escolia a'7 mezes. 

5.º Francisco Alves de Souza, Branco, lô, e escrevo letra groça, é 
aprende contas de sómar, com hum anno de escolla, tendo falhas. 

6.º Manoel Martins Ferr.*, Branco, com 10 mezes de escolla, a 
pouco acabou as prim.» Cartas, e principiou a lér escriptos apren- 
dendo lição, e principiou a escrever. 

7.º Joaq.m Ferr. Braga, Branco, lê, o escrevo, é aprende contas 
de multiplicar; está a 6 annos, com falhas de mais de 2 annos p.* au- 
sencia. 

8.º Fran. Antonio de Moura, Branco, lê, e escrevo com desem- 
baraço, e aprende à 2.º especie de contas ; está a 5 annose 8 mezos, 
e tem tido m.ts falhas, 

“0.º Ante José Pera Mundim, Branco, com | annoe 3 mezes de 
escolia ; lê, o escreve sofrivol, e principia a aprender taboada. 

10. Paulino Soares de Oliveira, Pardo lê, e escreve, e aprendo con- 
tas de multiplicar, com 5 annos de escolla, tendo alguás falhas. 

11. João Caetano Vasco e Mello, Pardo, lê e escreve com pequena 
vantagem, e aprende contas de multiplicar, com 5 annos de escolla. 

12. Fran. dos Santos Ferr.» , Pardo, lê o escreve com pequena 
vantagem ;o aprende a 2.º especio de contas; com 5 annos tendo 
mo,%s falhas, 
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13. Fran.ºe José da Cunha Aranha, Pardo, lê e escreve m.te mal, 
ainda não conta ; com 5 annos de e scolla, m.tº falto de abelid.”, alem 
das m.ts falhas. 

14. Fran. Lopes de Olivr.a, Pardo, lê escriptor, soletrado, é 
m.to mal ; e principia a escrever tão bem mal, o nada mais, com 3 
annos de escolla. 

15. Silvestre Rodrigues Soare s, Pardo, Iô, e escrevo sem vantagem 
com 4 annos e meyo de escolla. 

16. Felisberto Soares Roiz.”, Branco, lê, o escreve com desembaraço, 
E) dig rá ;º aprende conta de multiplicar, com 3 ann. de es- 
colla. 

17. Fran. Affonso de Oliveira, Pardo, lê m.'º mal p.r ser balbu- 
ciento da Lingua, escrevo sofrivoel, e ainda não conta; com 3 ann.º* 
de escolla. 

18. Fortunato dos Reis de Andrada, Pardo, ló e escreve com van- 
tagem, e aprende contas de multiplicar ; com 3 annos de escolla. 

19. Domingos da 8. Neiva, Branco, lê, e escrevo sofrivel ; o apren- 
de taboada ; com 2 annos e meyo do escolla. 

20. Fran. Gomes de Souza, Branco, lê, e escrevo sofrivol ; o 
id contas de multiplicar ; está a dous annos, vindo de outra es- 
col 

21, Carlos Josó Soares, Pardo, lê, e escreve sofrivel, e aprende a 2,» 
especie de contas ; está a 1 anno e 7 mezes, vindo de outra escolla. 

22. Eustaquio Joaq.m de Carvalho, Branco, lê e escrevo sofrivel, e 
cr a2.» especio de contas, está a 6 mezes, vindo de outra es- 
co! 

23. Zeferino Marinho, Pardo, lô melhor, q.' escreve, e principia a 
contar ; com 3 annos de escolla, vindo de outra. 

24. Luiz Fran. Lopes, Pardo, lê, o escrevo, tudo mal, com 3 an- 
n.º de escolla, vindo outra, o com m.tss falhas. 

25. Martinho Fran.:* Lopes, Pardo, lê, e escreve, tudo mal, com 3 
ann.* de escolla, e com m.ts falhas. 

26. Luiz Fran. da Silveira, Branco, lé m.tº mal, p.” ser balbuci- 
ente, escrevo letra grossa anda mal, e não conta ; com 2 ann.* de es- 
colla. 

27. Joaq.= Soares Roiz.', Branco, lê, o escreve sem vantagem, o 
princípia a contar, com 1 anno, o 3 mezes de rezidencia, depois de 
h'ua grande falha. 

28, José Ferr. Tainha, Branco, lê, e escreve ainda mal, com 6 
mezes, vindo de outra escolla, e nestes algumas falhas. 

29. Ant.* Ferr.* Tainha, Branco, lô soletrado, e m.to mal escrove, 
com 6 mezes, vindo de outra escolla e nestes alguas falhas. 

30. Felippo Gomes Caldas, Pardo, 1ô suletrado, e principia a escre- 
vor com hum anno de escolla, e alg'uas falhas. - 
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31. Benedicto José da Cunha, Pardo, Iê suletrado, e principia a-es- 
crever ; com | anno o 4 mezes, o tem suas falhas. 

32. Manoel Simoens Prata. Pardo, lô carta de nomes unicam.s 
com 1 anno de escolla. 


33. Bernardo Soares Rodrigues, Pardo, lô escriptos suletrado, o. 


principia a escrever, com 8 mezes, vindo de outra escolla. 

3. Ivo José da Costa, Branco, lê suletrado, e escrevo letra groçar 
tudo mal, com 2 annos de escola. 

36. Ant.* de Sz. Dias, Pardo, lô suletrado, o m.t* mal, e principiu 
a escrever ; com 2 annos de escolla, 

36. Ant. Fernandes Chaves, Pardo, lê carta de nomes, com 2 an- 
n.º de escolla, maz mt.º pequeno. 

3. Alberto Cornellio, Branco, e mt, pequeno ainda está nas pri- 
mr.* Cartas, com 4 mezes de escolla. 

38. José Soares Roiz.", Branco, está nas primr.*s Cartas, com 10 
mezes de escolla, maz mt.* pequeno, e tem falhas. 

39. Fran.es da Rocha Marques, Pardo, lê carta de nomes, com 9 
mezes, vindo de outra escolla. 

40, José Querino dos Santos, Pardo, lê escripto suletrado, e prin- 
cipia a escrover, com 2 ann.* de escolla e mtas falhas. 

41. Albino de Passos, Pardo, lê carta de nomes, com 10 mozos, 
mt.º pequeno. 

42. Benedicto de Sz.* Guim.es, Pardo, lê escriptos suletrado ; e 
principia a escrever, com 8 mezes, vindo de outra escolla, 

43. Jonó Cactano Vasco e Mello, Pardo, lê carta de nomes, com 
7 mezes. 

44. Josó Ant.* de Moura, Pardo lê cartas de nomes, com 5mezes. 

45. João de Olivr.* Pais, Pardo, lê carta do nomes, com 5 mezes. 

40. Maximiano Soares Roiz.' lê carta de nomes, com 9 mezes. 
Branco. 

47. Maximiano do O. Ribr.º, Pardo, lê, e escreve ainda mal, com 
2 ann.'. 

48, Luiz Pinheiro, Pardo, lê suletrado, o principia a escrever ; 
com 1 anno. 

40. Ant.* Soares Roiz, Pardo, sem habilid.e algu'a, p." q.” nada 
comprebende, apezar de estar na escolla a mais de hum anno. 

50, Joaq.m Lourenço da S.* , Branco, está nas prim.:* cartas, com 
2 mezes de escolla. 

51. Benedicto Izidro, Pardo, está em carta de nomes, com 1 anno 
de escolla, p." ser ainda pequeno. 

52. Antonio Lopes de Oliveira, Pardo, principia a bum mez. 

63. Euzobio de Mattos Lima, Crioulo, mt.º sem habilid. com 4 
ann.' é meyo de escolla, não lê nada, e escreve m.'* mal. 

64. Joaq.” Roiz.' Galvão, Crioulo, lê, e escreve com pouca vanta- 

em, com 3ann.* e 7 mezes de escolla, e tem tido falhas. 
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55. Emydio Gonçalves, Pardo, principia a 2 mezes. 

bó. Valentim de Mattos Lima, Crioulo, lê, e escreve ainda mal, 
com 2 a.* de escolha, tem tido falhas. 

57. Demiciano dos S.t Per.: , Crioulo, lê, e escreve ainda mal, 
com 2 ann.º de escolla, tem tido falhas. 

58. Ant.e Rodrigues do Rego, Crioulo, lê e escreve sofrivel, com 2 
ann.º de escolla, tem tido falhas. 

59. Mathias dos S.ts Per.» , Pardo principia a ler escriptos, com 1 
anno de escolla ; e tem falhas. 

60. Dominges Alves da Costa, Crioulo, lê, e principia a escrever ; 
com 1 anno, e 4 mezes de escolla, tem falhas. 

61. Eusebio d'Abbadia, Crioulo, lê as primer. Cartas, com 8 me- 
zes de escolla. 

62, Boaventura Teyxeira, Crioulo, lê escriptos suletrado, com 2 
mezes, vindo de outra escolla.—Paracatiú do Principe 22 de Novembro 
do 1823.—Thomô Josê dos Santcs Batalha. 
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